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Dr. Carlindo Machado
Presidente SOMERJ

pós seis anos de mandato, 
2005 a 2011, deixo a Presi-
dência da SOMERJ. Guardo 
grandes recordações des-
se período e levo comigo 

as amizades adquiridas durante todo 
esse tempo.

Entregamos a SOMERJ sem dívidas, 
inclusive com a AMB e com dinheiro em 
caixa. Para isso precisamos acabar com 
a verba de representação do Presiden-
te, o que gerou uma economia de mais 
de R$ 150.000,00.

Há apenas uma dívida, uma multa 
do CADE, por nossa luta por uma remu-
neração digna para os médicos da Saú-
de Suplementar. É uma multa herdada, 
de antes de minhas gestões, mas que 
pertence a todos nós, pois fruto que é 
de uma luta justa, digna e que não dei-
xamos, nem deixaremos de lutar, pois 
injustiças não nos calarão.

Não posso deixar de agradecer a 
cada um dos Diretores que trabalharam 
comigo durante esse tempo. Juntos, 
fizemos dois Congressos da SOMERJ, 
em Teresópolis e Nova Iguaçu; dois 
Congressos Luso-Brasileiros de Medici-
na Interna, em parceria com a Ordem 
dos Médicos de Portugal; participamos, 
ativamente, da luta pela Saúde Pública 

e pela Suplementar; comemoramos o 
Jubileu de Prata da SOMERJ, em novem-
bro de 2010; realizamos uma reforma 
em nossa Revista, que deixou de ser 
deficitária; fizemos uma reforma admi-
nistrativa que trouxe grande benefícios 
à nossa entidade; concedemos Vale Re-
feição, Tiquete Refeição e aumento de 
salário a nossos funcionários. 

Agradeço, ainda, a todos os fun-
cionários da SOMERJ e cada um de nos-
sos colaboradores (Assessoria Jurídica, 
Assessoria Contábil, Departamento de 
Eventos, Equipe da Revista) pela lealda-
de e apoio irrestritos.

Agradeço, também, aos Presiden-
tes e Diretores de nossas filiadas, bem 
como a cada um de nossos associados, 
pelo carinho, amizade e apoio durante 
minhas duas gestões à frente da SO-
MERJ.

Não devo, tampouco, esquecer o 
apoio e a presença do CREMERJ, em 
todas as nossas reuniões, seus Direto-
res, Conselheiros e principalmente, os 
três Presidentes com quem convivi em 
meus mandatos, Luis Fernando Soares 
Moraes, Márcia Rosa de Araujo e Paulo 
César Geraldes.

Embora haja há tempos, uma cri-
se no associativismo médico, tanto no 
Estado quanto no País, tenho certeza 
que a nova diretoria, eleita em outubro 
último e liderada pelo Dr. José Ramon 
Varela Blanco, saberá levar a nossa As-
sociação a novos patamares. Desejo- 
lhes muitas felicidades e me coloco à 
disposição para ajudá-los, dentro das 
minhas possibilidades.

Muito obrigado a cada um de vo-
cês e até sempre.   

Embora haja há
tempos, uma crise no 

associativismo médico, 
tanto no Estado quanto 

no País, tenho certeza 
que a nova diretoria, 

eleita em outubro
último e liderada 

pelo Dr. José Ramon
Varela Blanco, saberá 

levar a nossa
Associação a novos 

patamares. 
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congresso

discute temas de relevância à classe 
médica

Congresso

OUma das mesas
redondas do dia 18 

de agosto teve como 
tema a neonatologia, 

sob a coordenação do
presidente da

Somerj, Carlindo de 
Souza Machado e Silva 

Filho

IX Congresso Médico 
da SOMERJ e o V Con-
gresso Médico da Bai-
xada Fluminense reuniu, 
dos dias 17 a 20 de 
agosto, um público de 

850 pessoas, entre congressistas e 
convidados.  O encontro, iniciado 
às 8h do dia 17, na Universidade de 
Nova Iguaçu – UNIG, contou com 
a presença do ex-Minist ro,  José 
Gomes Temporão. Estudantes de 
Medicina da instituição, que integram 
o coral da UNIG, se apresentaram na 
aber tura do evento, executando, 
além do Hino Nacional, várias músi-
cas populares brasileiras.

 Com o objetivo de conferir uma 
organização eficiente ao congres-

so, as palestras foram agrupadas 
por especialidades. Sendo assim, 
pediatria, ginecologia e obstetrícia 
foram reunidos em mesas redondas 
realizadas ao longo do segundo dia 
de congresso. No primeiro dia do 
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evento, em 17 de agosto, o curso 
pré-congresso sobre pediatria atraiu 
a atenção de inúmeros congressistas, 
sendo um dos mais concorridos. In-
titulado “Capacitação em asma e na 
Técnica Inalatória (CATI), Manejo da 
doença e técnica inalatória na crian-
ça”, o curso abordou o treinamento 
teórico e prático, coordenado pelo 
médico Sidnei Ferreira e palestrantes 

como, Ana Alice Parente e Marlene 
Crispino Santos. 

 No  dia 19 de agosto foram pro-
feridas várias Palestras sobre o tema 
“Cirurgia Geral e Clínica Médica”, como 
por ex.: Situação Atual da Estratégia de 
Saúde da Família no Estado, Dr. Oscari-
no dos Santos B. Junior ; Avanços em 
DPOC - Conselheiro Alexandre Pinto 
Cardoso; As novas diretrizes do trata-

mento do ronco e apnéia - Presidente 
do Congresso da Baixada Fluminense 
- Dr. Marcos Rogério Leal de Almeida.

O ultimo dia foi reservado à
Política Médica.

 As mesas redondas do dia 18 
de agosto tiveram como tema a Ne-
onatologia, sob a coordenação do 
presidente da Somerj, Carlindo de 
Souza Machado e Silva Filho; Afec-
ções Geniturinárias, coordenadas 
por Denise Garcia de Freitas Ma-
chado e Silva, e Atenção à gestante 
no serviço público, por Hildober to 
Carneiro de Oliveira. O dia também 
proporc ionou aos congress is tas 
acompanhar  conferências  sobre 
doença hiper tensiva específica da 
gravidez e atualização sobre câncer 
de mama. O último dia foi reservado 
às políticas médicas, tema de grande 
relevância para conhecimento dos 
aspirantes da área.

Dr. Arnaldo Pineschi  
de Azevedo Coutinho

Drª Maria Angelica Sweiter
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artigo científico

exposição solar e pele saudável
Atividade física,

A prática regular de atividades fí-
sicas e esportes é recomendada para 
o bom funcionamento do organismo 
e para o bem estar físico e mental. 
Nos dias ensolarados nos sentimos 
mais dispostos para a realização 
destas atividades. No entanto, assim 
como a prática despor tiva deve 
ser orientada e adaptada a cada 
indíviduo, a exposição solar deve 
obedecer alguns cuidados.

O sol mostra efeitos benéficos, 
auxiliando no crescimento e preve-
nindo doenças como o raquitismo, a 
osteoporose e a depressão. O exa-
gero na exposição porém apresenta 
diversos aspectos prejudiciais, nos 
casos agudos causando queimaduras 
dolorosas e quando praticado de 
forma crônica leva ao envelhecimen-
to exagerado da pele (fotoenvelhe-
cimento) e maior risco efetivo de 
ocorrência do câncer cutâneo. 

As ações lesivas sobre a pele 
devem-se à radiação ultravioleta 
(RUV), tendo a tendo a fração A 
(UVA) emissão quase constante e 
relação com o envelhecimento cutâ-
neo e câncer cutâneo, enquanto a 
fração B (UVB) maior emissão entre 
10 e 15 horas e vinculação com 
queimaduras solares. É impor tan-
te lembrar que estima-se ocorrer 

atualmente acima de 120.000 casos 
novos de câncer da pele a cada ano 
no Brasil.

Como desfrutar do sol de forma 
saudável? Não basta o emprego de 
filtro solar! Veremos alguns pontos-
chave para fotoproteção que devem 
ser seguidos na nossa rotina e nas 
orientações na prática médica:

1. Horário: Entre 10 e 15 horas a 
emissão de radiação ultravioleta é mui-
to mais intensa. Assim, nestes horários, 
toda exposição desnecessária deve 
ser evitada. Uma opção é direcionar 
as práticas despor tivas para locais 
cobertos neste período.

2. Bonés e Chapéus: Conforme 
o modelo, estes acessórios podem 
oferecer proteção para o couro cabe-
ludo, rosto, pescoço e ombros. Seu 
custo é moderado e costumam ter 
vida útil longa. Deve-se ressaltar que as 
áreas com maior incidência de câncer 
da pele são o nariz e as orelhas.

3. Roupas: Tecidos de algodão e 
cor clara, embora mais arejados, são 
mais permeáveis aos raios ultravioleta. 
Já as roupas sintéticas e de cor escura 
retém mais RUV. As roupas molhadas 
(suor, água) permitem maior passagem 
de ultravioleta através do tecido. Atu-
almente existem roupas e acessórios 
feitos com tecidos especiais, tratados 

quimicamente com elevado fator de 
proteção solar (FPS). Estes produtos 
oferecem proteção real contra a radia-
ção ultravioleta cerca de cinco vezes 
maior que tecidos comuns. 

4. Filtro solar: Deve-se usar filtro 
solar com FPS igual ou maior que 30, 
em veículos adequados (géis alcoó-
licos ou aquosos) e boa aderência a 
pele, de acordo com a prática des-
portiva realizada. Após mergulhar ou a 
cada 2 horas de exposição o produto 
deve ser reaplicado. Para o correto 
emprego do filtro solar é necessário 
que a aplicação seja uniforme e em 
quantidade suficiente para todo o 
tegumento. Entenda-se, todavia, que 
o uso de filtros solares pode evitar a 
ocorrência de queimaduras solares 
mas não bloqueia totalmente a ab-
sorção da radiação solar. Assim, seus 
efeitos à longo prazo (fotoenvelhe-
cimento e câncer cutâneo) podem 
ser reduzidos, mas não totalmente 
evitados, ao menos, a luz dos atuais 
conhecimentos. 

5. Óculos: os olhos também de-
vem ser protegidos. Lentes com alta 
proteção para radiação ultravioleta 
(UVA e UVB) reduzem o risco de 
catarata.

6. Locais: Cerca de 90% da radia-
ção ultravioleta atravessa as nuvens. 

Antonio Macedo D’Acri
Professor Adjunto de Dermatologia - UNIRIO;
Professor Titular de Dermatologia - USS
(Vassouras);
Professor do Curso de Pós-Graduação em 
Medicina do Esporte - UVA;
Membro da Câmara Técnica de
Dermatologia do Cremerj;
Doutor em Medicina - UFRJ.
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A RUV aumenta 4% a cada 300 me-
tros de altitude. Nas áreas cobertas 
recebe-se 10 a 20% da RUV existente 
ao ar livre. A neve reflete até 80%, 
enquanto a areia em torno de 15% da 
RUV. Na água, sob uma profundidade 
de 50 cm, a intensidade de RUV é 
reduzida em 40%.

Estas informações sobre a ex-
posição solar adequada devem ser 
incorporadas a rotina de orientações 
para prát icas despor t ivas.  Desta 
forma é possível aliar atividade física 
orientada e cuidados para prevenção 
do envelhecimento solar do câncer 
cutâneo. 

Referências Bibliograficas:
1. D’Acri AM. Prática esportiva e 

exposição solar. Jornal de Medicina 
do Exercício, 2009; 54:3. 

2. D’Acri AM, Brazão de Oliveira, 
MA. Cuidados com a pele nos es-
portes. Jornal DIARIO DE SÃO PAULO, 
2007; 40.915:33.

3. Mailler-Savage EA, Adams BB. 
Skin manifestations of running. J Am 
Acad Dermatol 2006;55:290-301.

1. Horário: evitar a exposição solar 
entre 10 e 15 horas.

2. Use bonés e chapéus: nariz e 
orelhas são as áreas com maior inci-
dência de câncer da pele.

3. Roupas: podem oferecer prote-
ção adicional. 

4. Filtro solar: de acordo com o 
indíviduo e a prática esportiva. Seu 

emprego regular, somado a outras me-
didas, pode reduzir o envelhecimento 
solar e o risco de câncer cutâneo. 

5. Óculos com proteção para RUV: 
reduzem o risco de catarata.

6. Locais: A RUV varia de acordo 
com altitude, é refletida pela areia ou 
neve, atravessa as nuvens e a água e é 
detectada mesmo em áreas cobertas.

Pontos-chave para fotoproteção:
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posse

cerimônia de posse da 
diretoria da Associação 
Médica do Estado do 
Rio de Janeiro – SOMERJ 
para o triênio 2011-
2014 foi realizada no 

dia 01º de outubro, às 20h, na Casa 
de España, no Humaitá. Cerca de 
230 pessoas compareceram à sole-
nidade de posse do presidente Dr. 
José Ramon Varela Blanco e diretores, 
entre elas, conselheiros do CREMERJ 
– Conselho Regional de Medicina; a 
presidente da AMERERJ, Dra. Beatriz, 
e diretores e conselheiros da Unimed 
Rio. 

A mesa foi composta por nomes 
como o vice-presidente do Conse-
lho Federal de Medicina, Dr. Aloísio 
Tibiriça Miranda; a presidente do 
CREMERJ, Dra. Márcia Rosa de Araújo; 
a deputada federal Jandira Feghali, 
da coordenação da Frente Parlamen-
tar de Saúde; o diretor administrativo, 
Dr. Bartholomeu Penteado Coelho, re-
presentando a Unimed Rio; Dr. Jorge 
Farha, representando a UNICRED Rio; 

Nova diretoria da SOMERJ é 
empossada

ACitando Che Guevara, 
Chico Buarque e Cecília 

Meireles, além de alguns 
de seus conterrâneos, 
como Goya, Picasso e 

Cervantes, o presidente 
empossado, Dr. José
Ramon Varela Blanco, 

fez um discurso poético 
e impregnado de

valores que
constituem a classe 

médica. 

Dr. Celso F. Ramos Filho, Drª Marília de Abreu e Silva,  
Dra. Márcia Rosa de Araujo, Dr. José Ramon V. Blanco e  
Dr. Carlindo Machado
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o presidente da Associação Brasileira 
de Pediatria, Dr. Eduardo da Silva Vaz, 
representando as Sociedades de Es-
pecialidades; Dr. Celso Ferreira Ramos 
Filho, representando a AMB; Dra. Ma-
rília de Abreu Silva, representando 
a Sociedade de Medicina e Cirurgia 
do Estado do Rio de Janeiro e todas 
as associações filiadas à SOMERJ; Dr. 
Clóvis Cavalcante, representando a 
FENAM, e o presidente da Academia 
Nacional de Medicina, Dr. Marcos Fer-
nando de Oliveira Moraes.

Citando Che Guevara, Chico Buar-
que e Cecília Meireles, além de alguns 
de seus conterrâneos, como Goya, 
Picasso e Cervantes, o presidente 
empossado, Dr. José Ramon Varela 
Blanco, fez um discurso poético e 
impregnado de valores que consti-
tuem a classe médica. Além de refle-
tir sobre a causa médica, ele desta-
cou as vitórias de entidades, como 
o CREMERJ e a Cooperativa Médica 
- Unimed Rio, abordando o “orgulho 
de participar deste grupo vencedor 

e construtor de tempos modernos”.  
Em seguida, relatou o trabalho da 

SOMERJ como cúmplice deste “ide-
ário inovador” e elogiou o comando 
austero do presidente Carlindo Ma-
chado Sousa e Silva Filho que, en-
trega a presidência da Associação, 
com a estrutura administrativa devi-
damente saneada. De acordo com o 
Dr. Ramon é preciso assumir e manter 
esse papel agregador. “Cumpre-nos, 
então, seguir avançando no fortale-
cimento de sua estrutura, tecendo 
alianças, oferecendo atrativos aos 
seus associados no sentido de con-
solidar, cada vez mais, esta importan-
te instituição”, refletiu. 

Após a solenidade, os convida-
dos festejaram a posse com um co-
quetel e ao som da banda Na Vitro-
la. Um dos momentos marcantes da 
posse foi a execução do Hino Nacio-
nal por João Dalto de Almeida, pri-
meiro violonista e spalla da Orquesta 
Sinfônica Brasileira.

Deputada Federal Jandira Feghali       

Carlindo Machado

Dr. Aloísio Tibiriçá Miranda 

Dra. Márcia Rosa de Araujo

Sra. Beatriz Vaz, Drª Denise Machado e Silva e  
Drª Edilma S. Ribeiro

Dr. Dario F. Dalul e Dr. Sidnei Ferreira
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A eleição da SOMERJ, constituída 
por chapa única, com o título “Lutar vale 
a pena”, transcorreu de forma transpa-
rente no dia 25 de agosto, na sede da 
própria Associação, que fica em Botafo-
go. No dia seguinte, às 10h, foi instalada 
a Assembléia Geral das Eleições para a 
apuração dos votos, que teve como re-
sultado: 359 votos válidos, sete nulos e 
nove em branco, constituindo um total 
de 375 votantes. De acordo com o pre-
sidente ora empossado, Dr. José Ramon 
Varela Blanco, a composição da chapa 
privilegiou a manutenção das lideranças, 
porém, sem deixar de promover uma re-
novação salutar no seu quadro diretivo. 
Por ser a Federada do Estado do Rio de 
Janeiro, as eleições da SOMERJ são reali-
zadas no mesmo dia da Associação Mé-
dica Brasileira. Esta última contou também 
com chapa única “AMB é de todos os 
médicos”, com 358 votos válidos, seis 
votos nulos e 18 em branco, totalizando 
382 votantes. 

O processo decisório foi conduzi-
do pelo presidente da Comissão Eleito-
ral, Bartholomeu Penteado Coelho e os 
membros da Comissão Eleitoral, Célio 

eleições

Eleição da SOMERJ

transcorre com
chapa única

Abdala, Kássie Regina Neves Cargnin, Sér-
gio Albieri e Vera Lucia Mota da Fonseca.  
O presidente destacou a finalidade da 
convocação da Comissão Eleitoral e a ne-
cessidade de analisar todo o material de 
convocação e ata das respectivas urnas 
da Associação Médica do Estado do Rio 
de Janeiro. No final foi constatado que as 
atas apresentadas estavam em harmonia 
com as normas estabelecidas pela SO-

MERJ e, como não houve a manifestação 
de nenhuma pessoa sobre o assunto, a 
sessão foi dada como encerrada. 

Ao falar sobre as propostas do novo 
presidente é importante ressaltar o seu 
ideário da Causa Médica a qual se orgulha 
em dizer que é um dos seus representan-
tes. “As propostas passam pelo fortaleci-
mento do movimento associativo, abra-
çando as questões da luta dos médicos 
em busca da recuperação de honorários 
na Saúde suplementar, envolvimento com 
as demandas da saúde pública pugnando 
por concurso público, remuneração digna 
e plano de carreira”, explicou. Ele ressaltou 
ainda a relevância de suas participações 
em reuniões nas filiadas que lutam pela 
valorização e difusão do conhecimento 
científico e no envolvimento com a so-
ciedade civil nos aspectos médicos de 
interesse da população. “Ao mesmo tem-
po, vamos promover a integração social 
de nossos quadros e a participação nas 
questões políticas de interesse do médi-
co e da sociedade civil”, concluiu. 

Drª Vera Lucia Mota da Fonseca -  Membro 
da Comissão Eleitoral da Eleição da SOMERJ, 
assinando a Lista de Votantes

Dr. Bartholomeu Penteado Coelho 
e Dr. Celio Abdalla - Presidente da 

Comissão Eleitoral da SOMERJ e 
Membro da Comissão, respectiva-
mente, na abertura dos trabalhos 

da Eleição da SOMERJ, no dia 25 de 
agosto de 2011.

Dr.José Ramon Varela Blanco e Drª Kássie Regina N.Cargnin - Candidato à  Presidência da 
SOMERJ e Membro da Comissão, respectivamente, na apuração dos votos.
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artigo

m recente Resolução (Resolução 
CFM nº 1974/2011) visando re-
gulamentar os parâmetros etica-
mente aceitáveis em relação à 
propaganda médica, apesar de 

todas as melhores intenções, excedeu-
se o CFM no zelo e avançou sobre di-
reitos dos cidadãos, já estabelecidos 
constitucionalmente. Para clarificar o 
ponto de vista exposto, exporei alguns 
destes atropelamentos da cidadania.

O inciso a do artigo 3º determina 
que é proibido ao médico “anunciar, 
quando não especialista, que trata de 
sistemas orgânicos, órgãos ou doenças 
específicas, por induzir a confusão com 
divulgação de especialidade”.

Ora, o bestialógico significa que 
quando indagado qual sua atuação na 
Medicina o médico não pode informar 
a seu interlocutor o que faz na sua ati-
vidade profissional, a não ser que seja 
especialista da área de atenção médica. 
Não pode também em seus documen-
tos, sejam eles quais forem, receituários, 
carimbos, relatórios e outros, afirmar sua 
prática, seja ela qual for, se não for es-
pecialista da mesma.

Por sua vez, o artigo 3º inciso l pre-
ceitua, ipsis literis: Fica expressamente 
vetado o anúncio de pós-graduação 
realizada para a capacitação pedagó-
gica em especialidades médicas e suas 

Pelo Direito de

Paulo Cesar Geraldes
Médico, Especialista em Psiquiatria pela 
ABP/AMB, Especialista em Psiquiatria pelo IP/
UFRJ, Mestre em Saúde Coletiva pelo IMS/
UERJ, Doutor em Saúde Mental pelo IP/UFRJ, 
Conselheiro do CREMERJ, Diretor Secretá-
rio da Associação Psiquiátrica do Estado 
do Rio de Janeiro, Diretor Financeiro da 
UNIMED-Rio  

anunciar a verdade

EQualquer curso de 
mestrado ou doutorado 

realizado pelo médico 
em sua formação não 
poderá ser anunciado 

se ele não estiver 
registrado como 

especialista da área 
correspondente.

áreas de atuação, mesmo que em insti-
tuições oficiais ou por estas credencia-
das, exceto quando estiver relaciona-
do à especialidade e área de atuação 
registrada no Conselho de Medicina. 
O preceito, portanto, determina que, 
portanto, os cursos efetivamente rea-
lizados pelos médicos não poderão 
ser anunciados por ele em qualquer de 
suas formas.

Considerando-se que os Conse-
lhos Regionais não registram outros tí-
tulos que não sejam os emitidos pela 
Associação Médica Brasileira ou os de 
Residência Médica, qualquer curso de 
mestrado ou doutorado realizado pelo 
médico em sua formação não poderá 
ser anunciado se ele não estiver regis-
trado como especialista da área cor-
respondente. Muito menos poderá 
anunciar outros títulos científicos que 
não correspondam a especialidades 
médicas, como, por exemplo, Mestra-
do ou Doutorado em Saúde Mental ou 
Mestrado e Doutorado em Gestão Hos-
pitalar em Saúde Pública, ou Mestrado 
ou Doutorado em Epilepsia, etc.

A mesma determinação se repete 
no Anexo 1, a saber: É vedado ao mé-
dico:   d) divulgar especialidade ou área 
de atuação não reconhecida pelo CFM 
ou pela Comissão Mista de Especialida-
des; e) anunciar títulos científicos que 
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não possa comprovar e especialidade 
ou área de atuação para a qual não es-
teja qualificado e registrado no CRM.

Títulos não científicos ou não re-
lacionados às especialidade médicas 
reconhecidas pelo CFM também são 
vetados, em placas internas ou exter-
nas (artigo 6º), como por exemplo: 
Vice-Presidente Médico do Fluminense 
Futebol Clube, Presidente do Conselho 
Federal de Medicina, Professor Adjunto 
de Anatomia da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, Deputado Federal - PT/ SP, Diretor 
do Hospital Miguel Couto, Diretor Téc-
nico da Policlínica do Estado do Rio de 
Janeiro, Vice Presidente da Associação 
Médica do Estado do Ceará, ou qual-
quer outro.

Entretanto, a Constituição Federal 
é bem explícita em seu inciso XIII do 
artigo 5º, que determina que é livre o 
exercício de qualquer trabalho, ofício 
ou profissão, atendidas as qualificações 
profissionais que a lei estabelecer. Mais 
ainda no inciso VIII do artigo 170 que 
reza: A ordem econômica, fundada 
na valorização do trabalho humano e 

na livre iniciativa, tem por fim assegurar 
a todos existência digna, conforme os 
ditames da justiça social, observados os 
seguintes princípios: inciso VIII – busca 
do pleno emprego.

O exercício da profissão médica 
em qualquer de suas áreas de atuação 
ou especialidades, reconhecidas ou 
não pelo Conselho Federal de Medicina 
depende exclusivamente do registro no 
CRM do diploma de médico expedido 
por Faculdade de Medicina reconhecida 
pelo MEC. A busca do pleno emprego 
abrange, evidentemente, o Direito à in-
formação, o anúncio do que se faz em 
sua profissão, e no caso da medicina, 
que ações o médico faz, de que doen-
ças trata ou quais procedimentos, téc-
nicas ou exames executa, além do que 
mais couber informar para seus pacien-
tes e para a sociedade em geral.

Baseado nestes preceitos constitu-
cionais o Plenário do Conselho Regional 
de Medicina do Estado do Rio de Janei-
ro – CREMERJ – houve por bem aprovar 
o parecer nº 198/2011 que em seus 
três últimos parágrafos pontua que: 

“...um médico pode declarar qual 

sua atividade enquanto médico por se 
julgar qualificado para tal em face de sua 
própria prática profissional já que não há 
vedação legal ou regulamentar para que 
assim proceda, pelo contrário, trata-se 
de garantia determinada pela Consti-
tuição Federal. O único impedimento 
ético de tal conduta, seria anunciar, di-
vulgar ou se declarar vinculado a uma 
especialidade ou área de atuação sem 
o correspondente título ou certificado.

Declarar que atua na Medicina em 
determinadas áreas específicas do 
exercício profissional da medicina, não 
é intitular-se especialista da mesma.

Assim, não é vedado ao médico di-
zer a atividade que exerce enquanto mé-
dico em documentos por ele emitidos 
ou assinados tais como receitas e pres-
crições médicas, atestados, declarações, 
pareceres, laudos, relatórios ou outros 
ainda que não tenha título ou certificados 
na especialidade ou área de atuação.”

Parece incrível, mas nos dias que 
correm é preciso dizer e reafirmar as 
obviedades, por mais óbvia e cristalina 
que possa ser esta realidade e este di-
reito. Pois então, que assim seja.
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s gestões 2005 a 2008  
e 2008 a 2011, ambas 
presididas por Carlindo 
Machado e Silva Filho, 
chegam ao fim com reali-

zações que proporcionaram à Associa-
ção Médica do Estado do Rio realçar a 
sua imagem frente às demais entidades 
representativas da área médica no Es-
tado. Durante as duas gestões, as Dire-
torias concentraram-se em promover a 
Educação Médica Continuada, com a 
realização de Congressos Médicos, as-
sim como fez se representar em vários 
eventos, tais como, palestras, congres-
sos, jornadas, fóruns e reuniões itineran-
tes, com a participação de suas filiadas, 
sempre com a presença do CREMERJ, 
visando manter cada vez mais viva a re-
presentatividade desta entidade. 

Nestes seis anos, foram realizados 
dois Congressos Médicos da SOMERJ: 
o primeiro, em outubro de 2007, em 
Teresópolis, e o segundo foi o VIII Con-
gresso da SOMERJ e o IX Congresso 
da SOMERJ, organizado em conjunto 
com o V Congresso Médico da Baixada 

2005 – 2008  &  2008 – 2011

Presidente faz balanço de suas 
duas gestões: 

ANo plano
administrativo,

Carlindo promoveu 
profundas mudanças 

que resultaram na
dispensa de alguns 

funcionários e
consequente redução 

da folha de pagamento.

Fluminense, sediado na UNIG de Nova 
Iguaçu. 

Neste último congresso, a comis-
são organizadora preparou uma gran-
de científica no qual contou com a 
presença de autoridades no assunto, 
responsáveis por abordar temas de 
grande interesse para os dias atuais. Du-
rante o encontro, realizado de 17 a 20 
de agosto, foi ministrado um curso de 
capacitação em asma e na técnica ina-
latória, além de conferências na área de 
pediatria como a que abordou o aten-
dimento hospitalar no trauma e afec-
ções geniturinárias. 

A SOMERJ organizou, ainda, em 
conjunto com a Ordem dos Médicos 
de Portugal, dois importantes eventos, 
os Congressos Luso-Brasileiros de Medi-
cina Interna. 

Neste balanço é importante elencar 
a presença ativa da SOMERJ no Movi-
mento de Convênios, juntamente com 
o CREMERJ e as Sociedades de Espe-
cialidades, participando das lutas pela 
implantação da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médi-

registro
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cos (CBHPM) e pelos aumentos anuais 
nos valores de consultas e procedimen-
tos médicos. 

Além disso, a SOMERJ sempre lutou 
pela aprovação da Emenda Constitucio-
nal 29, pela implantação do piso salarial 
da FENAM, de uma Carreira de Estado 
para o médico, além de um plano de 
Cargos, Carreira e Vencimentos na Saú-
de Pública.

No plano administrativo, a Diretorias 
promoveu profundas mudanças que 
resultaram na dispensa de alguns fun-
cionários e a consequente redução da 
folha de pagamento. Com essa reforma 
administrativa, foi possível contratar uma 
nova gerente para a Associação, que 
teve ainda todos seus computadores, 
monitores e impressoras renovados, 
assim como outros equipamentos ne-
cessários ao dia a dia da instituição e 
que trouxeram benefícios para os fun-
cionários. 

Estes também foram beneficiados 
com a concessão de um aumento sala-
rial e o recebimento do Vale Alimenta-
ção e Tíquete Refeição e a manutenção 
do vale Transporte e do Seguro de Saú-
de da Unimed Rio.

Outra iniciativa que culminou em 
melhorias no caixa da SOMERJ foi o fim 
da ajuda de custo do presidente, res-
ponsável por uma economia em mais 
de R$ 150.000,00. 

A revista da SOMERJ também foi 
reestruturada, o que possibilitou o fim 
de um prejuízo aproximado de R$ 
16.000,00 por edição. 

A SOMERJ esteve presente, entre 
outros eventos, na solenidade de co-
memoração do aniversário de 100 anos 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, no 
XV Congresso Médico da Cidade de 
Campos.

Além disso, a Diretoria promoveu  a 
comemoração do Jubileu de Prata da 
SOMERJ,  na nossa festa de confraterni-
zação de final de ano, no Hotel Porto-
bello, em novembro de 2010.

Não podemos deixar de agradecer 
aos diretores, funcionários e colabora-
dores, que nos ajudaram em todos os 
momentos das duas gestões.

Notícias do
CREMERJ

Cremerj protesta por melhores
salários e condições no SUS 

O Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro (Cremerj) 
promoveu no dia 25/10 um ato público 
em frente à Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) para 
protestar contra os poucos recursos 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e os 
baixos salários oferecidos aos médicos 
conveniados. A ação fez parte da mo-
bilização nacional por melhores condi-
ções do SUS.

O ato reuniu 80 médicos, que fo-
ram recebidos em seguida pelo presi-
dente da Comissão de Saúde da Alerj, 
deputado Bruno Correia (PDT), acom-
panhado pelos deputados Paulo Ra-
mos (PDT) e Enfermeira Rejane (PC do 
B). Márcia Rosa de Araújo entregou ao 
parlamentar um documento com as rei-
vindicações dos médicos. 

Segundo o Cremerj, a saúde pú-
blica é financiada por 3,7% do PIB. No 
Chile, o índice é de 4,5% e no Uruguai, 
de 9%. Há também uma grande discre-
pância nos concursos públicos, com a 
remuneração de R$ 1.500 no Município 
e de R$ 6.000 no Estado.

“É inadmissível que o bom momen-
to da economia brasileira não seja re-
vertido em investimentos na saúde. Os 
médicos precisam trabalhar em boas 
condições, com estrutura adequada e 
recebendo uma remuneração digna”, 
afirma a presidente do Cremerj, Márcia 
Rosa de Araújo. No Rio, os médicos não 
paralisaram os serviços devido às con-
dições críticas de atendimento.

O conselho também pediu a con-
vocação imediata de todos os profis-
sionais de saúde já aprovados em con-
curso e a efetivação dos temporários, 
além da definição do plano de cargos 
e salários e mais vagas para residência 
médica. 

Cremerj promove encontro com
deputados

No dia 26/09, o Cremerj se reuniu 
com deputados, vereadores, diretores 
de hospitais e das Comissões de Ética 
Médica para buscar soluções para os 
recursos humanos das emergências dos 
hospitais federais. 

Participaram do encontro os de-
putados federais Chico Alencar, Jandira 
Feghali, Benedita da Silva e Edson San-
tos; o ex-vereador Rogério Bittar, repre-
sentando o deputado federal Glauber 
Braga; os diretores da Divisão de Gestão 
Hospitalar e da Diretoria Assistencial do 
Ministério da Saúde no Rio, João Mar-
celo e Luís Studart, respectivamente; os 
diretores dos hospitais de Ipanema, da 
Lagoa, Cardoso Fontes e do Hospital 
Geral de Bonsucesso (HGB).

Durante o encontro, a presidente 
do Cremerj, Márcia Rosa de Araujo, re-
latou a situação dos recursos humanos 
dos hospitais federais, que estão com 
um déficit de 560 médicos, e a dificul-
dade de contratação de novos profis-
sionais. Segundo ela, por falta de médi-
cos, os serviços estão sendo fechados 
e mais de 34 leitos de Terapia Intensiva 
estão sem funcionar.

“É de extrema importância que 

notícias
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esses médicos que estão aguardando 
no banco de concursados sejam cha-
mados logo. Além disso, é preciso que 
seja feito um novo concurso para suprir 
a carência de médicos nas unidades fe-
derais. A saúde está em estado grave”, 
disse Márcia Rosa.

Cremerj protesta contra baixos
honorários pagos pelos planos de 
saúde 

O Cremerj promoveu em 21/09, Dia 
Nacional de Suspensão ao Atendimen-
to dos Planos de Saúde, uma manifes-
tação em frente à Agência Nacional de 
Saúde (ANS) para reivindicar honorários 
médicos pela Classificação Brasileira Hie-
rarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM) e aprovação do Projeto de Lei 
6964/2010, que também prevê o rea-
juste anual nos contratos com as opera-
doras. Os médicos também reivindica-
ram melhor remuneração para consultas 
e procedimentos e protestaram contra 
atitudes antiéticas das operadoras.
“Os planos de saúde reajustam os va-
lores de suas mensalidades anualmente 
com a justificativa de que houve aumen-
to dos custos médicos. A população 
precisa saber que os reajustes que os 
pacientes pagam às operadoras não 
são repassados aos médicos”, critica 
Márcia Rosa de Araujo, presidente do 
Cremerj.

Após a manifestação, represen-
tantes do Cremerj, da Associação dos 
Médicos do Estado do Rio de Janeiro 
(Somerj), das sociedades de especia-
lidade e das associações médicas de 
bairro entregaram um documento com 
as reivindicações dos médicos para o 
diretor de Normas e Habilitações das 
operadoras, Leandro Reis Tavares.

Em todo o país, o movimento de 
convênios previa a não realização de 
consultas e outros procedimentos ele-
tivos durante 24 horas. Pacientes previa-
mente agendados foram remarcados, 
mas os casos de urgência e emergência 
foram atendidos normalmente. 

De acordo com a presidente do 
Cremerj, a Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) precisa assumir 

também seu papel de regulação entre 
empresas e médicos. “A defasagem nos 
honorários, as restrições de atendimen-
to, os descredenciamentos unilaterais, 
os “pacotes” com valores prefixados e 
a baixa remuneração desvalorizam o ato 
médico. Os médicos do Rio de Janeiro 
exigem reajuste anual, implantação da 
CBHPM e contratos que os garantam na 
lei.”, ressaltou Márcia Rosa. 
Justiça Federal extingue ação da
Abramge 

No dia 10 de outubro, a Justiça Fe-
deral julgou extinto, sem resolução do 
mérito, o processo da Associação de 
Medicina de Grupo do Estado do Rio 
de Janeiro (Abramge), revogando a li-
minar concedida inicialmente. A partir 
de 2005, a Abramge impetrou quatro 
ações contra o Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio de Janei-
ro (Cremerj), a Associação Médica do 
Estado do Rio de Janeiro (Somerj) e as 
sociedades de especialidades, com 
o objetivo de impedi-los de organizar 
movimentos de reivindicação por me-
lhores salários.

De acordo com parecer do Minis-
tério Público Federal, a juíza da 3ª Vara 
Federal do Rio de Janeiro, Helena Elias 
Pinto, considerou existir “litispendência” 
nas ações, ou seja, as mesmas partes 
e identidade de demandas, o que, de 
acordo com o Código de Processo Ci-
vil, impõe a extinção, sem julgamento 
de mérito, da ação mais recente.
 
Cremerj faz protesto em defesa do 
Hospital Orêncio de Freitas 

Cerca de cem pessoas, entre mé-
dicos, funcionários e pacientes, partici-
param no dia 30 de agosto de manifes-
tação em frente ao Hospital Orêncio de 
Freitas, no Barreto, em Niterói. O protes-
to, organizado pelo Conselho Regional 
de Medicina do Estado do Rio de Janei-
ro (Cremerj), tinha como objetivo de-
nunciar o descaso das autoridades de 
saúde que provocou o sucateamento 
do hospital, referência em cirurgia ge-
ral e na formação de novos cirurgiões. 
O ato público pediu que os governos 
municipal, estadual e federal cheguem 

a um acordo para que a unidade de 
saúde não feche as portas. Em agosto 
deste ano, a Prefeitura de Niterói repas-
sou apenas 1/3 dos recursos previstos à 
direção da unidade.

“Este nosso ato já é vitorioso por 
reunir todas as entidades que apóiam 
o movimento e a saúde da população. 
Este foi o primeiro passo para cobrar 
uma proposta de melhoria das condi-
ções de hospitais”, afirmou a presidente 
do Cremerj, Márcia Rosa de Araujo. 

Quando foi municipalizado em 
1993, o hospital realizava mais de 60 mil 
atendimentos ambulatoriais. Em 2010, 
fez apenas sete mil. Em 2010 foram rea-
lizadas apenas 1.500 cirurgias enquanto 
eram realizadas, em média, 2.500 por 
ano, entre 2000 e 2009. Atualmente 
existem 400 pessoas na fila para cirurgia 
de vesícula biliar (videolaparoscópica) 
e 100 à espera de cirurgia de hérnia. 
Dos 82 leitos existentes na unidade 
apenas 30 estão em funcionamento.
  
Cremerj impetra ação para chamar 
médicos concursados

O Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro (Cremerj) 
impetrou ação civil pública em 26 de 
outubro, com pedido de liminar, na Jus-
tiça Federal, solicitando a contratação 
dos médicos aprovados no concurso 
realizado pelo Ministério da Saúde, em 
2010, para os hospitais federais no Rio 
de Janeiro. A medida visa suprir as ca-
rências no atendimento da rede pública 
de saúde.

Na ação, o Cremerj argumenta que 
a necessidade de recursos humanos na 
rede federal de saúde é fundamental e 
que o número de médicos nos hospi-
tais federais é insuficiente para atender à 
grande demanda de pacientes.

Como o decreto nº 5.392/2005, 
que declara o estado de calamidade 
pública na rede de saúde pública do 
Rio de Janeiro, permanece em vigor, as 
contratações temporárias de pessoal 
são permitidas. Na prática, está cada 
vez mais comum a terceirização dos 
serviços de saúde e a diminuição do 
oferecimento de cargos públicos.
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O último dia do mês de outubro foi de glória para a classe médica.  A Lei 12.514, publicada no Diário Oficial do dia 31 de 
outubro, determina a isenção do imposto de renda para a bolsa do médico residente, considerada uma grande conquista, 
entre outras medidas. O D.O pode ser conferido nesta página.  

conquista

Lei 12.514
uma vitória da classe médica
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